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RESUMO

O projeto de pesquisa “A importância da psicanálise existencial e da psicologia na fundamentação jurídica: Direito de morrer” tem por objetivo mostrar a importância da análise

psicológica para a teoria do Direito; procurando executar os propósitos dessa pesquisa: Direito de Morrer. O homem que pergunta sobre o seu papel no mundo e sua liberdade ao

ponto de ter que afirmar a cada dia a própria vida e buscar um significado para ela afim de não se desesperar em frente aos obstáculos vividos.

	Para tanto é necessário estudarmos as causas principais do suicídio, partindo dessa pesquisa que situa-se para além das normas jurídicas, ou seja, através da psicologia, e

também da sociologia, pretendemos estruturar um referencial que possa servir de base para as pesquisas bibliográficas. Autores referenciais como Sartre, Heidegger, Durkheim e

outros, são essenciais para a execução dos propósitos dessa discussão teórica. 

Nesse trabalho veremos o suicídio a partir da psicanálise existencial. Essa pesquisa se apresenta na situação em que os temas referentes à moralidade da morte devem ser

analisado através da análise correta do conceito de morte e no pensamento das atitudes humanas diante da morte a partir de uma fundamentação psicológica e analítica frente

ao desespero humano.

O homem como um ser no mundo, aquele que deve construir o seu próprio sentido, através da liberdade, tem sempre em vista a contingência e gratuidade da existência, isto é,

há um vazio existencial, o que pode levar o ser humano ao desespero. Diante do sofrimento e do desespero, a pessoa pode perceber a morte como uma solução para a sua dor,

um conforto para a sua existência, encontrando no suicídio uma solução para acabar com as angústia da vida. Refletir a respeito dessas questões é primordial para o ramo da

Psicologia. É nesse sentido que o presente projeto ainda em andamento busca compreender a atuação do Direito de Morrer no contexto psicológico e jurídico. 
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